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			Patrícia montes, portuguesa, nascida em Lisboa há 28 anos, 1,75 metros de altura, solteira. 

			Mulher independente, mulher rebelde, mulher frontal, personalidade forte, sabe o que quer para si. 

			O seu espírito rebelde pouco ou nada obedece a regras, segue sempre o seu instinto, seja bom ou mau, daí alguns dissabores, mas também muitas alegrias. 

			Nos seus 28 anos Patrícia sempre viveu nos limites da sua juventude, quer fosse como criança, em que pouco ou nada brincava com bonecas, preferindo sim olhar para o mapa mundo, e dizendo aos pais: 

			– Quero ir aqui, um dia. 

			Recusava­-se a brincar com outras meninas da sua idade, preferindo brincar com rapazes já mais velhos que lhe iam ensinando já algumas maldades da época. 

			Na adolescência, no liceu onde estudava, procurava apenas concluir o 12º ano o mais rápido possível, para procurar emprego e tornar­-se independente. 

			Sempre recusou a faculdade, pois achava que lhe era inútil e que a aprendizagem em contínuo da vida lhe era mais útil.

			O inglês seria a língua escolhida para a acompanhar nas suas aventuras ao longo da vida, e daí ir estudar e viver para Londres durante três anos. 

			Nunca teve um “namorado” mais que uma noite, e nunca se apaixonou por nenhum.

			Ao olhar­-se para Patrícia vê­-se uma mulher alta, ele-gante, cabelos pretos, olhar meigo, em contraste com a sua rebeldia, uma mulher que deixava qualquer homem a sonhar, apenas sonhar e nada mais, ela não o permitia.

			Veio para Lisboa novamente com vinte e um anos, cheia de projetos pessoais, que passavam apenas por ela. 

			Foi para casa dos pais, como era natural, mas apenas até arranjar uma casa só para ela. 

			Para isso tinha de trabalhar. 

			Procurou, procurou e foi contratada por uma empresa, onde era secretária de Administração. Aqui iria começar uma nova vida para Patrícia, mas apenas por alguns anos. 

			E como era Patrícia na sua vida profissional. 

			No seu local de trabalho Patrícia era inatingível a todos, mas mesmo todos. Os homens da empresa, seus colegas, nem sequer sonhavam e muito menos tentavam qualquer tipo de assédio. O que tentou uma vez a sua sorte, ainda hoje deve recordar o que a Patrícia lhe fez. Estavam na sala  de fotocópias apenas os dois e o colega chegou ao pé dela e disse­-lhe com ar de convencido:

			– Patrícia, quando vens comigo jantar a minha casa para conheceres a minha cama.

			Patrícia virou­-se de frente para ele, deitou­-lhe as mãos aos testículos, apertou­-os até o colega gemer e pedir­-lhe desculpa.

			Assunto resolvido, nem ele, nem outro, tiveram mais a coragem de a assediar. 

			A sua personalidade bastava para manter o afastamento de todos. 

			Ela estava na empresa para trabalhar e não para arranjar amigos e muito menos engates. Tinha regras dentro da empresa, em contraste, com o seu espírito rebelde, que era avesso a respeitar regras. 

			Quando saía da empresa tudo se alterava, o seu com-portamento mudava radicalmente. 

			Mulher divertida, olhar meigo e sempre à procura de dar ou receber um sorriso. 

			Tinha um sonho, um sonho profundo, para ela normal, rebelde como ela gostava, mas arrepiante ao mesmo tempo. Demasiado obscuro para a sociedade. Mas para a sociedade ela estava­-se marimbando, pois apenas procurava diversão pessoal, novos mundos, novos caminhos, novas aventuras e novas emoções. 

			Durante os anos que trabalhou na empresa foi acu­-mulando euros na conta bancária e aos vinte e oito anos tomou a decisão de se despedir para assim se dedicar, de corpo e alma, a uma outra “profissão”, que lhe permitisse viajar, ter, por vezes, algum prazer, conhecer pessoas de outras culturas, e analisar comportamentos humanos de todo o tipo. Esta nova etapa da sua vida, que queria iniciar, estava­-lhe no sangue desde a adolescência e agora com tudo preparado não ia hesitar em fazê­-lo, porque era isso que ambicionava, e que preparou durante anos. 

			Não vai pelo dinheiro, ao contrário de todas, mas sim pela aventura. 

			Sim, Patrícia vai realizar o seu sonho de ser “acom­-panhante de luxo”, mas não “prostituta de luxo”, eram coisas diferentes. Sim, sabia o risco que corria, mas a aventura e a adrenalina da vida fazem parte do seu ser, apenas sabia viver nos limites. 

			Acreditem, vai por prazer e nada mais. Até quando, não sabe, porque o quer, sabe perfeitamente.

		

	
		
			Rui gomes, 32 anos, nasceu em Lisboa numa família tradicional católica, formado em Engenharia Infor­-mática, MBA em Gestão. 

			Solteiro, porte atlético, 1,80 metros de altura. A sua formação católica não o inibiu de ser quem gostaria de ser, mas longe de ser rotulado de rebelde. 

			A sua postura perante a vida e a sociedade equivale­-se mais ao pai, um pouco menos católico que a mãe, mas sempre respeitando os ensinamentos da mãe. 

			Após a faculdade dedicou­-se de corpo e alma a ajudar o pai na gestão das empresas pertencentes à família. De tal maneira que, passados quase dez anos, se tornou peça essencial das empresas, substituindo o pai muitas vezes na presidência das mesmas. 

			Estes dez anos na gestão das empresas não lhe per­-mitiram tirar férias “normais”, resolvendo, pelo facto, e de comum acordo com o pai, tirar agora umas férias longas, que lhe vão permitir realizar um sonho desde que acabou a faculdade, que é, percorrer os Estados Unidos da América, visitar os principais estados, visitar as cidades mais impor­-tantes, percorrer a Route 66, não esquecendo o Havai e o Alasca e acabar em Las Vegas. 

			Seriam cerca de dois meses, planeados em alguns aspetos, e noutros seriam à aventura. 

			A mãe, na sua razão de o ser, questionava­-o, se não deveria ir acompanhado, e não sozinho por essas terras, distantes. 

			Podia precisar de algo e não tinha quem o acudisse.

			Porque não arranjas uma namorada, questionava a mãe. Coisas de mãe, que nos veem sempre de fralda. 

			Rui respondia à mãe que já tinha 32 anos, sabia falar inglês, tinha dinheiro para realizar este sonho, e ia realizá­-lo dentro de dias. Ok, dizia a mãe, já que o teu pai concorda, eu também concordo porque o que te faz feliz, também a mim o faz. 

			Rui tem uma personalidade marcada pela educação católica que faz com que seja diplomático nas suas atitudes, nas suas declarações e na sua vivência no dia a dia. 

			Porém, desta vez, e na sua viagem, quer perder esta sua maneira de estar, ser mais atrevido e mais rebelde, porque sabe que quando regressar vai voltar às mesmas rotinas. 

			Teria de ser a viagem da sua vida, desejava ele. 

			Mas, Rui, sendo solteiro, e não ter namorada, como poderia não ir sozinho nesta viagem tão longa. 

			Mas como arranjar uma companhia para tão longo espaço de tempo. 

			Questões que vai ter que resolver em breve, se o conseguir, pois, até ele, acha isso impossível. Mas também  não quer pedir ajuda a nenhum amigo/amiga, resolvê­-lo­-á sozinho.

			Patrícia andava numa roda viva à procura de como se “produz” uma “acompanhante de luxo”. 

			Tal como os nomes indicam, acompanhante acom­-panha homens em viagens de negócios ou de prazer e que negoceiam o serviço a prestar e que pode também incluir sexo, enquanto a “prostituta de luxo” vende sexo em qual­-quer sítio determinado, a acordar, com um determinado preço fixo.

			Patrícia não queria ser prostituta na sua verdadeira ascensão da palavra, mas sim acompanhar, viajando, a quem o solicitasse e lhe proporcionasse uma viagem de prazer com ou sem sexo ou outros, a negociar. 

			Depois de muito ler, informar­-se, trocar opiniões com outras acompanhantes, está, finalmente, apta a inscrever­-se num site de encontros de “Acompanhantes de Luxo”. 

			Inscrição feita, comprou um telefone só para o efeito e lá foi sorridente às compras à espera do seu primeiro cliente. 

			Estava nervosa, estava arrepiada, estava ansiosa, mas não estava arrependida, apesar de saber que se fosse “desco-berta” seria crucificada pelas pessoas que a conhe­ciam, apesar disso não a deixar sem sono. 

			O seu querer era mais forte que a condenação social. Era um sonho esquisito, arrepiante, psicológico, enganador, mas era o seu sonho e como sonho que era, poderia tentar realizá­-lo.

			Rui encontrou­-se com o seu amigo Carlos num bar para beberem um café e conversarem um pouco. Este amigo do Rui era doido por aventuras sexuais, andava sempre à procura de novas namoradas, um autêntico “metrossexual” dos tempos modernos. 

			– Então, pergunta Carlos, quando vais para os USA, à procura de aventura. 

			– Daqui a dias, estou a tratar da burocracia, inventou ele para não mais lhe dar hipótese de continuar a conversa. 

			– Continuas a querer ir sozinho ou já tens “namorada” para ir contigo.

			Rui hesitou em responder, mas por fim disse: 

			– Vou sozinho, em princípio. 

			– E porque não contratares uma “acompanhante de luxo” para te fazer companhia, disse Carlos, com um sorriso de gozo, pagavas é certo, mas fazia­-te tudo o que lhe pedisses, e dinheiro não é problema para ti. 

			– Olha conheço o site XPTO que tem gajas giras, aproveita a minha dica, riu­-se ainda com mais vontade, sabendo que Rui era adverso a esta solução, pois não gostava de prostitutas.

			Conversaram banalmente, o Carlos não dava para mais, e por volta das onze horas foram para casa. 

			Rui, chegado ao portão de casa e antes de entrar na garagem lembrou­-se do site XPTO e pensou: 

			Não seria má ideia ir visitar este site e verificar se era como o Carlos dizia, mulheres giras, caras simpáticas e de boa aparência. 

			Bem o pensou, melhor o fez. 

			Entrou, verificou, viu muitas caras bonitas, outras nem por isso, pois estavam escondidas, mas olhou para uma chamada Filipa, com o rosto coberto, corpo muito esbelto, 28 anos, cabelos pretos, vou ligar a esta. 

			Passados uns segundos, do outro lado da linha, Patrícia ficou apavorada ao perceber que era o telefone que tinha comprado em exclusivo para o site, vacilou um pouco, mas atendeu.

			– Sim, respondeu Patrícia.

			– Boa noite, é a Filipa (nome fictício que a Patrícia tinha colocado no site) que fala, perguntou o Rui.

			– Sim, é a Filipa.

			– Filipa preciso de falar contigo, mas não pelo telefone, podemo­-nos encontrar onde desejares para conversarmos, perguntou Rui.

			Hesitou, era demasiado rápido logo para a primeira chamada, mas: 

			– Ok, podemos.

			– Como te chamas, conheces Lisboa?

			– Chamo­-me Rui e vivo em Lisboa.

			– Ok Rui, então podemo­-nos encontrar na esplanada do café Metro às onze horas de amanhã de manhã, pode ser?

			– Sim pode ser, mas vai com tempo, porque a conversa vai ser longa e interessante, acho eu, respondeu Rui.

			– Ok, tempo é coisa que não me falta, fica bem, até amanhã Rui.

			– Até amanhã Filipa.

			Silêncio no lado da Patrícia. Que chamada misteriosa era esta? Amanhã veremos e analisaremos, mas estes mistérios farão parte desta “profissão”? Talvez sim, se me contratam por vários dias é natural que me tenham de explicar tudo o que pretendem e qual o meu papel. 

			Comecei a ficar ansiosa, mas era a aventura que eu queria e ela ia acontecer, em princípio.

			Do outro lado Rui, estava ainda mais nervoso e sem saber o que iria dizer, era a primeira vez que tinha feito este tipo de chamada, era relutante quanto à prostituição, mas era um problema que na altura se resolveria, como era seu timbre.

			Na manhã seguinte Patrícia acordou sobressaltada com o primeiro encontro como “acompanhante de luxo”. Acordou cedo, por volta das oito horas e o encontro era às dez horas. Espreguiçou­-se, sorriu e levantou­-se para tomar banho, pôr­-se ainda mais bonita, sorriso ainda mais aberto e por volta das nove horas e quinze minutos apanhou um táxi e lá foi ela, algo nervosa.

			Rui acordou por volta das nove horas, morava rela­-tivamente perto do local acordado com a Filipa. Rapida­-mente tomou banho, vestiu umas jeans, t­-shirt e ténis, pegou no seu carro, e la foi o Rui ter com a Filipa.

			Combinaram que quem chegasse primeiro telefonaria ao outro para se descreverem e assim se conhecerem. Patrícia chegou primeiro uns cinco minutos, sentou­-se na esplanada como combinado e telefonou ao Rui.

			– Bom dia Rui, eu já cheguei e tu já chegaste?

			– Daqui a um minuto estou aí, não desligues para eu te ver a falar comigo e assim descobrir quem é a Filipa.

			Como estava mesmo muito perto colocou­-se numa posição em que via toda a esplanada e a Filipa não o conseguia ver de todo.

			Para Rui foi uma maneira de a conhecer primeiro e descobrir quem era a Filipa e logo reparou: 

			Uau, miúda gira, sexy e com ar de inteligente, sorriu Rui.

			– Filipa já te vi, disse Rui, sei qual a mesa em que te encontras, prepara­-te para a minha entrada em cena, 1,2,3, aqui estou eu e, apareceu o Rui, ar jovial, sorridente, cumprimentou Filipa com um bom dia, sentou­-se na cadeira ao lado dela e nada disse, simplesmente olhava­-a, não sabia o que dizer.

			Por outro lado, Patrícia olhava­-o com um sorriso malicioso e ali ficaram alguns segundos olhando um para o outro como a que efetuarem a primeira análise psicológica um do outro.

			Rui pensava: 

			Que miúda gira, cativante, bastava estalar os dedos e apareceriam “N” namorados, mas porque será “prostituta de luxo”, interrogava­-se.

			Patrícia por outro lado pensava: 

			Rapaz charmoso, jovem, basta estalar os dedos e apareceriam “N” namoradas, precisa de uma “acompanhante de luxo” para quê?

			Questões a esclarecer após este flash de silêncio. 

			Quem quebraria o silêncio em primeiro lugar. 

			Aposto na Patrícia. 

			– Rui, começou Patrícia por dizer, vamos então começar pelo princípio, eu apresento­-me o mais elaboradamente possível, e tu fazes o mesmo, pode ser. Posso começar primeiro.

			– Ok, respondeu Rui.

			– Ok, primeiro não me chamo Filipa, mas sim Patrícia, meu primeiro nome verdadeiro, o nome Filipa foi o nome que arranjei para a “minha vida artística” sorriu Patrícia.

			– Gostei dessa simbiose, vida artística, disse Rui sol-tando uma pequena gargalhada.

			– Tenho 28 anos, não quis ir para a faculdade, tra­-balhei desde os vinte e um anos, sou independente e boa rapariga, sorriu.

			– Sou calma, ambiciosa, sei o que quero para mim nos próximos anos. 

			Personalidade forte, defendo os meus ideais, as minhas ideias e convicções ate à exaustão, e não gosto que façam de mim um verbo de encher, não gosto de perder em nada, mas mesmo nada, neste mundo, e não admito que me tratem como tratam muitas outras mulheres, ser mulher é ser igual. 

			Não fumo, não bebo, não tomo café e não bebo bebidas gaseificadas, apenas bebo água. 

			Patrícia continuou no seu tom profundo, convicto e analista. 

			– Por fim, sou uma mulher meiga, sou uma mulher que gosta de romantismo, tenho um olhar doce, e o resto irás descobrir com o tempo, se assim o desejarmos.

			Rui continuava a escutar Patrícia sem saber o que dizer embora motivado e admirado pelo facto de ela não esconder nada, iria ser uma tarefa difícil convence­-la a ir nesta aventura, ou talvez não.

			Rui respirou fundo, olhou para Patrícia e pensou: 

			Como o meu discurso vai ser muito mais longo, bebeu mais um golo de coca­-cola, olhou para ela, e disse­-lhe: 

			– Rápida, assertiva, objetiva e dona do seu nariz, sorriu Rui.

			Rui começou o seu longo discurso, enquanto Patrícia, agora mais calma, ansiava pelas palavras do Rui, e o que o tinha levado a escolhe­-la para uma aventura.

			– Chamo­-me Rui, nome verdadeiro, sorriu, tenho 32 anos, sou engenheiro informático, trabalho nas empresas da família, sou solteiro. Dediquei­-me ao trabalho desde que acabei a faculdade, nunca gozei mais que oito dias de férias e agora resolvi gozar as férias todas a que tenho direito, vão ser até me apetecer, sorriu Rui. 

			Estou a pensar ir para os USA, percorrer quase todos os seus Estados.

			Resolvi ir sozinho, sem companhia, pois não tenho namorada. 

			Já tenho tudo delineado, tenho o passaporte pronto, apenas falta marcar a viagem de avião. Ontem fui tomar um café com um amigo que me disse que era estupidez ir sozinho, que ia ser uma viagem solitária.

			Respondi­-lhe que gosto de ser solitário.

			Ele insistiu:

			– E já que não tens namorada poderias contratar uma “acompanhante de luxo” só para te fazer companhia e teres  alguém com quem comentar os pontos da viagem. 

			– Nunca tal ideia me passou pela cabeça contratar tal personagem, não porque tenha algo contra, mas porque nem sabia que tal possibilidade existia, ou seja, acompanhar uma pessoa por tempo indeterminado. 

			Hesitei, mas quando parei o carro à entrada da gara­-gem, ganhei coragem, peguei no telefone, fui pesquisar o site que o meu amigo mencionou, olhei, analisei os perfis, e apenas gostei de um que dizia o seguinte, sorriu Rui: 

			Filipa, 28 anos, acompanha até ao fim do mundo, contrata o que for necessário, exceto ficar calada, mudar a personalidade, não contrapor e ser um objeto sexual. 

			Rui parou de falar, sorriu, e olhou para Patrícia para ver a reação dela. 

			Patrícia sorriu, o Rui tinha dito coisas que não estavam escritas no site, já tinham sido conclusões suas, apenas disse sorrindo: 

			– Continua.

			Rui, continuou assim a sua exposição a Patrícia. 

			– Patrícia, o objetivo desta nossa conversa é convidar­-te para me acompanhares nesta viagem longa aos USA, por tempo indeterminado, mas não mais que 2/3 meses, e desfrutarmos desta mesma viagem, conhecermos outras culturas, outras paisagens, outros mundos, etc.

			Patrícia viu que o convite já estava feito, e a partir de agora poderia interromper o Rui sempre que fosse neces-sário, e assim o diálogo fosse iniciado, até porque a coisa ia dar pano para mangas.

			– Rui, ok aceito o convite, até porque um dos meus objetivos de ser “acompanhante de luxo” é proporcionar­-me conhecer outros mundos e outras culturas e não tanto o dinheiro e o sexo, os quais gosto e muito, mas não preciso desesperadamente.

			Rui interveio: 

			– Ótimo, disse Rui, ficando agradado com a aceitação da Patrícia.

			Para Rui o caso estava quase encerrado, até porque fosse qual fosse a quantia exigida pela Patrícia, ele iria aceitar.

			Mas para Patrícia o assunto estava muito longe de estar encerrado, ou seja, o “contrato” ainda não tinha sido fechado, logo teria que continuar a ser discutido com o Rui.

			– Rui, e em que termos é que vou aceitar ir contigo, ou seja, qual o meu papel na relação contigo, vou explicar:

			– Vou como “acompanhante de luxo” para ser ficti­-ciamente:

			– Tua esposa

			– Tua namorada

			– Apenas sexo

			– Apenas conversar

			– Não/Sim discutir opções de viagem

			– Outras opções

			Rui ficou sem palavras, não sabia o que dizer, não sabia que havia tantas opções nas “prostitutas de luxo”, pensava que era pagar e andar.

			Rui acabou por responder que não sabia qual a opção ou opções e que não calculava que a coisa fosse tão complicada, sorriu.

			– Rui tens de me “contratar” com um objetivo para que não hajam dúvidas sobre o meu papel nesta viagem.

			– Ok, então fazemos assim, vou pensar no assunto, vou analisar qual a melhor opção e no próximo encontro discutiremos os pormenores todos e qual o valor a pagar.

			– Ok, disse a Patrícia. 

			– Daqui a quantos dias nos voltamos a encontrar, perguntou Rui.

			– Por mim já amanhã, pois nada tenho a analisar e conforme a tua opção saberei o preço a praticar, argumentou Patrícia.

			Despediram­-se, combinando para a próxima segunda feira um novo encontro final, aproveitando o fim de semana para refletir, principalmente o Rui, e preparar a burocracia inerente à viagem. 

			Ambos estavam decididos a embarcar nesta viagem de aventura e incerteza, talvez até de loucura, certamente, e alguma, muita, adrenalina.

			Rui estava decidido a fazer esta loucura daqui a duas semanas, mas como resolver o problema da “contratação” com a Patrícia. 

			Analisemos, pensou para consigo Rui. 

			Como não conheço ninguém nos USA, como ninguém sabe que vou acompanhado não tenho necessidade de mentir sobre o que for, logo poderia escolher namorada, mulher não pode ser nem tenho necessidade disso, pois nem marido sei ser, por enquanto, sorriu Rui. 

			Mas se escolher namorada, com a personalidade da Patrícia vou meter­-me em sarilhos, pois ela vai querer mandar muitas vezes, sorriu. 

			Apenas sexo e nada mais, também não acho boa ideia, é uma coisa sem nexo fazer sexo apenas por mero prazer, e nada mais. 

			Apenas conversar, brincar, discutir temas e depois nada mais, também me parece descabido. A melhor solução mesmo era ser namorada, mesmo com todo o deve/haver dessa relação ser um pouco penalizante para mim, mas enfim, vou arriscar, mas terei de colocar algumas “restrições” nesta solução, sabendo de antemão que vou ter de lutar pelos meus “direitos”, gargalhou Rui, todo excitado, e com vontade de se ir já embora para os USA.

			Patrícia estava calma, muito calma como era seu hábito e para ela era o tanto faz, pois tudo o que o Rui decidisse para ela era uma forma de se divertir e de encher a sua conta bancária à custa de diversão. 

			Apenas pensou: 

			E se me contratar como mulher ou como namorada, que são as hipóteses mais complexas tanto para ele como para mim, mas também as mais divertidas, pois as outras serão certamente uma seca e eu apenas uma boneca, mas estou preparada para tudo, pensou ela.

			No dia combinado encontraram­-se no sítio habitual. 

			Cumprimentaram­-se, sorrindo um para o outro, senta­-ram­-se, olharam­-se mutuamente, e Patrícia logo questionou Rui: 

			– Como foi o teu fim de semana, muito pensativo, concluíste o que pretendias, estás pronto para esta aventura ou vai ficar em stand by, sorriu Patrícia.

			– Não, disse Rui olhando para Patrícia com um olhar decisivo, eu quero muito, tu queres muito, então vamos fazê­-lo mesmo.

			– E antes que me faças mais perguntas informo que quero que vás comigo nesta viagem como namorada, sorriu Rui.

			– Namorada? – exclamou Patrícia, com um ar de admiração como se esta questão de ser namorada não tivesse sido pensada por ela.

			– Sim namorada, respondeu Rui.

			– E que tipo de namorada, questionou Patrícia, sorrindo.

			– Bem, namorada é namorada ponto final, com todos os seus defeitos e virtudes, deveres e obrigações, gargalhou Rui.

			– Ok, se é assim que queres, assim serei, uma namorada a tempo inteiro e exercerei o meu “mandato” em toda a amplitude do conceito durante a viagem e por tempo inde­-terminado, mas olha Rui, não vai ser fácil, para ti, sorriu, Patrícia.

			– E porquê só para mim, para ti também vai ser difícil pois sou um namorado complicado, e vais perceber o porquê lá mais para diante.

			– Primeiro porque nunca tive uma namorada mais que um mês, sorriu sabendo que estava a “mentir”, depois porque gosto da minha liberdade e não sei como vou reagir quando tiver que te “enfrentar”.

			– Então porque não escolheste uma outra alternativa que não a de namorada?

			– Porque achei que namorada era a melhor opção, sabendo de antemão que era a mais “perigosa”, mas ao mesmo tempo a mais desafiante e a mais saborosa, sorriu Rui.

			– A mais perigosa não diria, mas é a que te vai dar, seguramente, mais trabalho, e a mais saborosa estou de acordo com isso, replicou Patrícia.

			– Mas Rui, ainda preciso que me esclareças o significado de namorada para ti, neste contexto:

			– Namorada que pode, em última análise, questionar as tuas decisões

			– Namorada a dizer sim a tudo

			– Namorada a dizer não a quase tudo

			– Namorada a dizer eu quero, posso e mando

			– Namorada a ser ela mesmo, ponto final

			– Rui, esclarece­-me para passarmos à fase seguinte

			– Patrícia, gostaria que fosses tu mesma, sem tabus, sem preconceitos, com a tua personalidade, defeitos e virtudes, em resumo, dizeres o que te vai na real gana, seja o que for, doa a quem doer, ponto final.

			Fez­-se um silêncio entre ambos, eis que de repente o desafio tornou­-se ainda mais empolgante para os dois.

			Nunca tive uma namorada mais que um mês, não sabia o que era assumir um compromisso de namorar com alguém, não sabia como reagir a muitas questões do namoro, mas era bom este desafio, pois ia preparar­-me para um eventual compromisso no futuro, pensou Rui.

			Entretanto Patrícia pensava:

			Puxa, como me irei sair deste exponencial desafio em que me fui meter, pois tal como o Rui, e ainda mais, nunca tive um namorado mais que algumas horas, nunca assumi compromissos com ninguém a não ser comigo mesma. 

			Por outro lado, vou ter prazer em várias frentes, ou seja, viajar, divertir­-me, sexo com abundância, acho eu, discutir assuntos, novas culturas, novos horizontes, mais futuro, mais dinheiro, etc. Iria começar a minha nova “profissão” com uma entrada em grande e nunca imaginando que mal colocasse o anúncio me sairia um homem como o Rui. 

			Mas sejamos racionais, concluiu Patrícia, vou ser “acompanhante de luxo” quer se queira quer não, tenho as minhas limitações de ser quem sou, sou paga para tal e terei de me conter em muitas situações adversas. A minha personalidade ditará as minhas atitudes/reações ao longo desta aventura. 

			Para finalizar, Patrícia pensou: 

			Quem sabe um dia vou assentar na vida com um potencial namorado e potencial marido, e esta experiência vai dar­-me algum traquejo, sorriu profundamente Patrícia, cujo potencial de autoestima era bem alto e inabalável.

			Quebrados estes pensamentos íntimos de cada um, a conversa retomou e foi a Patrícia que começou por dizer: 

			– Rui, vamos agora ao preço do meu trabalho, estás de acordo?

			– Rui, esclareceu:

			– O que tu quiseres, o importante para mim é a tua companhia.

			Patrícia hesitou com estas palavras do Rui, mas não deixou de esclarecer:

			– Assim sendo, além de tudo pago como é natural, terás de me depositar na minha conta todos os meses 20 000 euros.

			– Ok, estamos entendidos sobre esta matéria, não se fala mais no assunto e enquanto estivermos juntos pagarei esta quantia mensal, mais os dias soltos que ficarem fora do mês.

			– Ok Rui, tudo esclarecido, tudo pronto para darmos início à burocracia e tratar desta viagem ao mais ínfimo pormenor, para que nada falhe.

			– Patrícia, disse Rui, vou dar­-te o meu número de telefone para me enviares os teus dados pessoais para comprar as viagens de avião e marcar o hotel em Boston, estas de acordo?

			– Tens o passaporte em ordem, perguntou Rui.

			– Sim, tenho tudo em ordem, vou enviar­-te os dados e já agora digo­-te que não durmo em hotéis abaixo das quatro estrelas, sorriu Patrícia.

			– Rui sorriu e disse: 

			– Nem eu Patrícia, estamos de acordo com isso.

			– E quando nos voltamos a encontrar?

			– Estou a pensar embarcarmos no dia 8 de janeiro, não te esqueças de levar roupa quente pois os USA é um país muito frio nesta altura do ano, disse Rui.

			– Ok, levarei tudo o que a minha personalidade me disser para levar neste contexto, e eu sei que contexto é este.

			– Ops, pensou Rui, começou antes de eu imaginar.

			Estávamos no dia 2 de janeiro, o Rui queria ir no dia 8 de janeiro, estava a planear para que nesse dia tudo ficasse pronto para a viagem acontecer.

			A azáfama era grande, mas tudo iria correr como o planeado.

			Para Patrícia a sua única preocupação era a mala de viagem e o que levar nela, já que o Rui tratava de toda a burocracia, o que era muito bom, sorriu.

			Entretanto como já tinha decidido o que levar e onde levar, pôs­-se a pensar na conversa que ambos tinham tido uns dias antes. 

			Tudo me parecia fácil demais, e quem sabe, complicar­-se depois. 

			Eu ainda não tinha absorvido toda a informação da conversa, mas, já tinha decidido duas coisas: 

			Uma era de que se lixasse o fácil, e o complicado que fosse descomplicado na altura certa. Foi assim que resolvi muitos problemas que surgiram ao longo dos meus 28 anos. Não gostava de antecipar problemas e muito menos de os dramatizar. 

			A outra decisão, seria comunicada ao Rui na altura certa, e dependeria de como a “nossa relação” evoluísse, sorriu Patrícia.

			Enquanto estes pensamentos voavam na sua cabeça recebeu uma mensagem do Rui a dizer: 

			– Preciso de falar contigo, podemos nos encontrar no café amanhã pelas dez horas?

			– Ok respondeu Patrícia.

			– É para afinarmos uns pequenos pormenores sobre a viagem que já está toda organizada até Boston. Sim, vamos começar por Boston e depois começamos a descer, paramos em NY, e continuamos por aí abaixo. A partir daí, aventura total.

			– Ok Rui, lá estarei.

			Rui e Patrícia chegaram praticamente ao mesmo tempo, sentaram­-se e como foi o Rui que convocou a reunião Patrícia optou pelo silêncio, até ouvir o que o Rui tinha para dizer.

			– Patrícia disse Rui, tenho tudo preparado para a viagem para os USA, consegui vistos para seis meses para os dois, partimos no dia 8 de janeiro às 10:45 horas e aterramos no aeroporto de Boston às 18:30 horas e como não quero que te falte nada, vamos em 1ª classe, sorriu Rui.

			– Ok, concordo com tudo.

			– Então vemo­-nos no dia oito, pois nesse dia passarás a ser minha “namorada oficial”.

			Silêncio entre ambos, olharam um para o outro, não vai ser fácil ganharmos intimidade um com o outro, pensaram ambos. 

			Virar o chip para “namorados” assim do nada, parece complicado. Para Patrícia vai ser, talvez, mais fácil, pois está numa “profissão” a que a isso a obriga, ser “atriz” e representar os papeis para os quais a contratam. 

			Já para o Rui será mais difícil pois não tem “vocação para “namorar” e muito menos ser ator.

			Acordaram dos seus pensamentos, olharam um para o outro e foi o Rui que disse: 

			– Patrícia até ao dia 8 de janeiro às 10:45 horas para iniciarmos esta nossa aventura, não te esqueças que nesta altura nos USA está muito frio, neve, tempestades, etc. é que deves levar roupa muito quente, a não ser que a compres nos USA. Fica ao teu critério.

			– Certo respondeu Patrícia, irei conforme a não passar frio nem a sofrer uma eventual gripe, cuida de ti e da tua mala de viagem, não te esqueças de nada como é habitual nos homens, traz os documentos todos, mas mesmo todos, sorriu Patrícia.

			– Até ao dia oito, gritou baixinho Rui como quem diz, nunca mais chega este dia.

			– Chau Rui, respondeu Patrícia, e ambos foram para lados opostos. 

			Patrícia ainda teve a tentação de olhar para trás, mas resistiu.

			Rui fez o mesmo.

			Tanto para Rui como para Patrícia agora apenas restava uma opção, esperar pelo dia oito e dar início a uma aventura que não saberiam como terminaria.

			Rui ia concretizar o sonho de percorrer os USA, não sozinho como estava previsto, mas acompanhado, com quem não conhece, e sem saber o que o espera.

			Patrícia vai começar a sua nova “profissão” como era seu sonho, de uma forma inesperada, não sabe como vai reagir em muitos aspetos, mas vai ser algo que lhe vai ensinar e muito, para próximas deslocações.

			Partidas internacionais aeroporto de Lisboa, 08:45 horas do dia 8 de janeiro, tempo instável, temperatura de 14ºC.

			Rui chegou primeiro com a sua mala bem grande e colocou­-se perto da porta da entrada à espera de Patrícia. 

			Esperou poucos minutos e de repente viu um vulto parecido com a Patrícia, mas não poderia ser ela, pois apenas trazia uma mochila às costas e nada mais. 

			Vestia umas jeans azuis, botas e um casaco que me parecia bom para o frio e uma t­-shirt, apenas. 

			Ops, era mesmo a Patrícia e eu nem queria acreditar no que via. 

			Chegou rapidamente ao pé de mim, sorriu e disse:

			– Bom dia Rui vejo que vens “carregado de malas”, vais­-te mudar definitivamente para os USA ou vai vazia para vir carregada de prendas, gargalhou Patrícia.

			– Rui também sorriu perante as palavras de Patrícia, virou­-se para ela e questionou: 

			– E tu, apenas trazes uma mochila para meses de viagem, eu que imaginava que as mulheres eram todas iguais e que elas sim, levavam roupa para meses quando iam apenas alguns dias de férias, e tu de repente vais “quase nua” para os USA.

			– Confesso que estou baralhado com o teu look, mas enfim tu lá sabes, mas estou cá para te observar e gozar contigo, se for caso disso.

			– Não Rui, já devias, pelo menos, calcular que eu sou um pouco diferente das mulheres padrão que a sociedade tem, felizmente para mim, sorriu, e já agora informo­-te que o que levo no corpo e na mochila serve perfeitamente para várias semanas e o resto será comprado nos USA conforme as minhas necessidades, percebeu seu Rui, meu “querido namorado” a partir de hoje, sorriu, olhando para ele pro­-fundamente, maliciosamente, como quem quer transmitir uma mensagem desde o primeiro dia.

			– Ok Patrícia vamos entrar, fazer o chek­-in, e ir para a sala de embarque e aguardar.

			– Ok vamos.

			Passados quarenta e cinco minutos estavam os dois já na sala de embarque. Ainda faltava mais de uma hora para o embarque, o que iriam fazer até à entrada no avião?

			Rui pensava para si: 

			Aqui estamos nós a olhar um para o outro, cada um com o seu pensamento, quando devíamos estar a ser” namorados”. 

			Tenho de fazer algo e quebrar o gelo.

			Patrícia pensava: 

			Sermos “namorados” implica algo mais do que isto, mas parece que o Rui está envergonhado e tímido, sorriu Patrícia. 

			Tenho de fazer algo para quebrar o gelo entre nós e passar a ser a namoradinha dele.

			– Rui vem ver as lojas comigo para passarmos o tempo, pode ser? 

			– Ok disse Rui.

			Levantaram­-se, caminharam lado a lado, ela de repente dá­-lhe a mão, ele estremeceu, pararam olharam um para o outro, quase encostados, e ela disse­-lhe no meio do corredor:

			– Rui, se vamos ser namorados, temos de mudar a nossa postura aqui e agora.

			Patrícia aproximou­-se ainda mais de Rui, olhou­-o fixamente, colocou­-lhe uma mão nos lábios e outra nas costas. 

			Devagarinho foi empurrando Rui para si até que os dois corpos se tocaram e ambos sentiram os seus cheiros, o seu calor, ao mesmo tempo que Patrícia colocava os seus lábios nos lábios do Rui e o beijava suavemente.

			Rui sentiu o corpo todo a estremecer, não sabia o que fazer e deixou­-se levar pela Patrícia. Patrícia sabia que esta primeira vez teria de ser curta e rápida, apenas pretendia acordar o Rui para a realidade próxima que era a de ter uma namorada durante uns meses e que, como tal, poderiam usufruir­-se mutuamente.

			Em poucos dias Patrícia concluiu que o Rui era um homem pouco dado a aventuras sexuais, era um homem tímido e ainda não tinha maturidade para assumir qualquer tipo de relacionamento amoroso e permanente. Gostava de gozar a liberdade que a vida económica lhe proporcionava. Ainda lhe faltavam alguns anos para se assumir na sua vida privada como alguém que sabe o que quer, ao contrário da sua vida empresarial, que era pautada pela organização e decisão. 

			Contrastes antagónicos que um dia seriam conver­-gentes, achava ela.

			Rui sentia os lábios da Patrícia cada vez mais húmidos e mais doces e de repente volta tudo ao mesmo, olhares fixos um no outro, sem palavras.

			– Vamos então ver as lojas, disse a Patrícia ao Rui.

			– Ok, vamos então ver algumas lojas.

			Percorreram algumas lojas.

			Patrícia conseguiu entreter­-se com alguns perfumes e eu, sem que ela desse conta, fui comprar uma flor para lhe oferecer, cheguei perto dela com a flor atrás das costas e de repente saquei da flor e ofereci­-lha, sorriu, agradeceu, e deu­-me um beijo nos lábios.

			Começaram a chamar para dar entrada no avião e lá fomos nós. Íamos iniciar uma viagem de oito horas de avião até Boston. Ia começar a nossa viagem e aventura por terras do Tio Sam.

			Entrámos no avião da TAP e acompanharam­-nos aos nossos lugares na 1ª classe. Passados trinta minutos estávamos no ar e a olhar pela janela a vista sobre Lisboa. Poderia ver­-se a 2ª circular, o estádio do SCP, as Torres de Lisboa e o estádio do SLB, o avião deu uma volta em direção ao mar e seria este mar a acompanhar­-nos até Boston.  Eram cerca de oito horas de viagem, as quais demorariam a passar, e chegaríamos a Boston ao fim da tarde devido à diferença horária.

			Rui parecia estar um pouco tenso e nervoso, será que tem medo de andar de avião, pensou Patrícia.

			Patrícia por seu lado e assim que o avião estivesse na altitude/velocidade de cruzeiro já tinha planeado uma conversa com o Rui sobre o primeiro beijo dado no corredor das lojas do aeroporto.

			O avião continuava a subir, as nuvens não deixavam ver o mar que estava sob os nossos pés. 

			Passados alguns minutos as luzes que, assinalavam o fim da obrigatoriedade do cinto, tinham sido apagadas e agora sim esperava­-se uma viagem tranquila, sem muita turbulência. 

			Olharam um para o outro, sorriram e a Patrícia rematou: 

			– Chega­-te mais para mim, preciso do teu calor e de te dizer umas coisas ao ouvido.

			Rui olhou para ela e disse: 

			– Hum ok, diz então.

			– Sabes Rui, precisamos de criar intimidade entre nós até para que esta viagem não seja uma seca e recordo­-te, pagas­-me para ser tua “namorada”, de acordo? 

			– Então que assim seja da tua parte e da minha. Vi­-te como um homem cheio de iniciativa até hoje, mas parece­-me que hoje estás KO, ou então estás confuso.

			– Não, nada disso, respondeu Rui.

			– Sim, respondeu Patrícia, mas olha não te preocupes quando esta viagem terminar estarás um outro homem, outros desafios, nova mentalidade, não é isso que fazem os casais de namorados, ajudam­-se um ao outro a percorrer a vida de solteiro até se tornarem marido e mulher, que não vai ser o nosso caso na vida real, mas vai ser nesta viagem. 

			Serei uma namorada cinco estrelas, levarei o meu papel a sério até à exaustão, concluiu Patrícia.

			Ops, pensou Rui para consigo, parece que vou ter “problemas” com a Patrícia, mas optou por nada dizer para já.

			Patrícia ainda lhe disse: 

			– Deita a tua cabeça na minha, descansa um pouco, faço­-te umas festinhas, relaxas e o tempo passa mais depressa, sorriu.

			Após longas oito horas de voo, este começava a descer para Boston. A aterragem foi perfeita e passados uns, largos minutos, estávamos à espera de táxi para nos levar ao  hotel Hilton, na baixa.

			Rui virou­-se para Patrícia, já no do táxi, puxou da sua cultura geral e:

			– Patrícia sabes que Boston é a capital e a maior cidade do Estado de Massachusetts. Fundada em 1630, é uma das mais antigas cidades dos USA. O papel fundamental que Boston desempenhou na Revolução Americana é um dos destaques da Freedom Trail, percurso a pé de quatro quilômetros por locais que contam a história da fundação da nação. Ao longo da Freedom Trail, podemos passar por dezasseis atrações turísticas históricas, como o metro mais antigo do país, inaugurado em 1897, e o primeiro jardim botânico norte­-americano, de 1837. 

			Considerada berço da independência dos Estados Unidos, Boston combina história, arte, cultura e tradição num cenário encantador, com ruas arborizadas, boas ins­-tituições de ensino e pontos turísticos incríveis.

			A universidade mais importante do mundo, a len-dária Harvard University, está instalada a menos de 10 km de distância, em Cambridge, cidade do estado de Massachussets, o mesmo estado onde fica Boston. 

			A cidade de Boston tem cerca de setecentos mil habi-tantes e a sua área metropolitana quase sete milhões.

			– Fizeste bem o trabalho de casa, sorriu Patrícia, espero que nas outras cidades visitadas faças o mesmo, e me esclareças sobre tudo.

			– Ok, disse Rui, espero conseguir.

			Chegados ao hotel efetuaram o check­-in, foi­-lhes indicado o quarto e, de repente, estavam os dois dentro de um quarto sem saber o que fazer a não ser arrumar as malas e ir à casa de banho. 

			Ainda não se habituaram um ao outro, pareciam estranhos. 

			Patrícia, mais uma vez, teria de ser ela a tomar a iniciativa de tornar o ambiente mais “festivo”, sorriu.

			Rui olhou para Patrícia e disse: 

			– Como a viagem foi cansativa será melhor descan­-sarmos um pouco antes de irmos dar um passeio pela cidade, o que achas? 

			– Ok, respondeu Patrícia.

			Rui sentou­-se no sofá do quarto e adormeceu. Patrícia olhou para ele e pensou: esquisito não se ter deitado na cama. Será que foi por minha causa ou tem “medo” de dormir comigo, sorriu. 

			Patrícia despiu­-se, apenas ficando com as suas calcinhas pretas, deitou­-se na cama, fechou os olhos e adormeceu.

			O primeiro a acordar foi Rui, espreguiçou­-se, sentou­-se no sofá, olhou para a cama e viu Patrícia deitada a dormir. Era a primeira vez que a via “toda nua” e ficou sem respirar a olhar para o corpo esbelto da Patrícia. Era realmente uma mulher muito bonita e excitante. Porque terá optado por ser “prostituta de luxo”.

			Hesitei em acordá­-la e não o fiz, preferindo ficar a observá­-la pondo os meus pensamentos num turbilhão.

			De repente Patrícia acorda, esticou­-se ao longo da cama abriu os olhos e reparou que o Rui estava a “comê­-la com o olhar, sorriu e perguntou, em inglês: 

			– What’s it? 

			– Nada Patrícia, acordei primeiro não te quis acordar e fiquei a observar­-te a ti e ao teu esbelto corpo, sorriu Rui.

			– Foi? e qual foi a conclusão a que chegaste, perguntou Patrícia.

			– Conclusão? O que queres dizer com isso.

			– Nada, esquece, vamos então dar um passeio, vou­-me vestir e, saindo da cama em direção à casa de banho, parou em frente ao Rui em pose de modelo, baixou as suas calcinhas pretas mesmo em frente a ele, e foi para a casa de banho.

			Rui percebia tudo o que a Patrícia queria dizer, estava a provocá­-lo, mas ele ainda não estava preparado para “aventuras sexuais” com uma prostituta.

			Estava uma noite fria em Boston, cerca de 5º C, Rui ia todo “artilhado” para combater o frio, Patrícia, como habitual, ia prática e simples e com a sua pequena mo­-chila inseparável às costas. Apenas tinha colocado um barrete na cabeça para o frio e que lhe dava um ar ainda mais jovial. 

			Saíram do hotel, ficava próximo da baixa, caminharam lado a lado em silêncio olhando as montras, observando pessoas. Caminharam durante trinta minutos e chegaram a Old State House. 

			Construída em 1713 para ser sede da colónia, a Old State House ganhou importância ao ser palco de decisões políticas e sociais históricas, que culminaram na Revolução Americana. Foi da varanda da Old State House que a Declaração de Independência foi lida pela primeira vez, em 18 de julho de 1776, e o local se transformou em sede estado de Massachusetts, posteriormente transferida para a nova State House, até hoje sede do governo estadual. O local é considerado patrimônio histórico e abriga um museu que conta um pouco da trajetória de Boston, especialmente no período da independência dos USA. A Old State House é o nono passo, de dezasseis, na Freedom Trail.

			– Patrícia, e se amanhã fossemos fazer o Freedom Trail e conhecer melhor a cidade, que achas.

			– Por mim tudo bem, temos de fazer algo proveitoso pois um dos objetivos desta tua viagem é conheceres melhor os USA.

			– Então para terminar esta primeira noite em Boston vamos jantar onde, perguntou Rui.

			– No McDonalds, respondeu Patrícia sorrindo.

			– Vamos então comer um Americam Burguer, mas só hoje, disse Rui.

			Passados vinte minutos já estavam a caminho do hotel, lado a lado. 

			Patrícia olhou para ele de soslaio e devagarinho colocou a sua mão na mão do Rui. Ele nada fez para não aceitar a mão da Patrícia, chegaram ao hotel de mãos dadas. Subiram, Rui abriu a porta, entraram. De imediato Patrícia, que estava ainda com o calor da mão do Rui, foi despir­-se e ficou apenas com as calcinhas pretas que trazia. Era seu hábito andar pela sua casa desta forma. Era um hábito adquirido ainda muito jovem e que nunca iria largar. 

			Rui por seu lado manteve­-se vestido, sentou­-se no sofá e observava.

			Patrícia foi à casa de banho e quando voltou resolveu provocar Rui. 

			Patrícia achava que o Rui tinha alguns complexos absurdos. 

			Patrícia sabia ser provocadora e quando ia sentar­-se no sofá com o Rui, este disse: 

			– Vou tomar um banho de chuveiro para relaxar e ir dormir. 

			Patrícia ficou a ver navios e sozinha no sofá, mas não desistiu, não era essa a sua postura, desistir. 

			Esperou uns minutos sentada até que sentisse a água do chuveiro a correr e depois atuaria. Passados uns minutos já se ouvia o chuveiro, Patrícia entrou na casa de banho em silêncio, Rui não deu conta, observou­-o como ele fez com ela durante uns largos segundos. De repente Rui virou­-se e viu Patrícia a olhar para ele fixamente, ficou nervoso, mas manteve­-se firme na sua posição.

			Patrícia disse­-lhe: 

			– Não era justo tu conheceres o meu corpo e eu ainda não conhecer o teu, sorriu Patrícia, estamos empatados pois tu viste­-me de calcinhas pretas e eu, por causa do vapor também não estou a ver o teu pénis, sorriu Patrícia.

			– É justo, respondeu Rui a sorrir.

			Patrícia aproveitou a deixa, entrou no banheiro, meteu­-se debaixo do chuveiro, sem tirar as calcinhas, ficou toda molhada, como seria de esperar, colocou sabão nas mãos e começou a acariciar o Rui. As mãos de Patrícia percorriam o corpo do Rui do umbigo para cima, achava que ainda não deveria ir mais abaixo acariciar o corpo do Rui. Patrícia estava excitada, como era natural, o Rui era um homem interessante. 

			Rui ficou sem folego, não reagiu. Patrícia agarrou­-se ao seu pescoço, beijando­-o ao mesmo tempo que a água escorria pelos seus corpos. Patrícia esperou pela reação do Rui, este não sabia como reagir. 

			Queria mesmo fazer esta viagem com uma “prostituta de luxo”, fingindo que era a sua namorada, mas Patrícia parecia ser tudo menos isso, exceto o ser “sua namorada”.
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